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PARA 5 
TRIGOS, MILHOS, 

BATATAS e VINHAS 

A SAPEC vende os melhores 
adubos sempre aos melhores 

preços do mercado 

A OU B OS para todas as culturas 

Rua dos Fanqueiros. 121. l.º 
LISBOA 

Balneario de S. João do Deserto ..\l;us••e• 1 

Com alojamentos para doentes 

Propriedade da Junta de Freguesia de Al­
justrel - a dois quilometros de dista ncia da 
Vila e cerca de tr ês da estação dos Caminhos 
de F erro. 

A guas medicinais com a seguinte classífíca.'­
ção: Fia, Hypersalina, Sulfatada, Ferrea, Cubics 
e Arsenical. 

1 
U rilísada com grande exito na cura das doen­

ças de pele e ulceras antigas. 

LUS!llTE 
FiLroc:imento nacional 

O material mais indicado para nitrelras, silos, 
coelhei ras, aviários, colmeias, de pósitos·para 
água, vinho e azeite, canalisações, caleiras 
para rega, diviso rias, tectos e coberturas. 

Económico, resistente, leve, isolàdor,)1l~lénico 
e duradouro '•. . 

O no•ao se rviço tecnlco p reata, g rat ulteme nt•• 
todos o s escfar•clm entoa 

Distribuidores gerais: 

CORPO RAÇÃO M ERCANTIL P ORTUGUESA, LDA 

Rua do Alecrim, 10- LISBOA 
Telefone 2 3948 - 2 8941 Teieg: Flbniclmento 

para semen~e 

seleccionadas, importadas em 
sacos selados e com as maio­
res garantias exigidas pela lei 
=== portuguesa === 

V EN DE 
aos melhores preços e condições 

--do Mercado ====-
Alegria do Lavrador 

Batata alemã de grande rendimento 
KING EDWARD { Batatas inglezas de fin ís­
UP-TO-DATE 1 sima qualidade. 
LIGENHEIMER holandesas especiais para 

semente. 
PEPO a lemãs, multo temporãs. 

As m aiores produções obtem-se com 

ADUBOS e BATATA da 

Socíe~a~e H R~o~s Reís.I. ~ 
1 Rua da Betesga, 41, 1. º - LISBOA 



VIDA ALENTEJ AN A 

alma Manuel P 
SERPA 

Produtor e fabricante de azeites, p 
mais modernos 

elos processos 

Francisco Romão Tenório 
Herdade da Figueira de Cima 

Creador de muares de r11ça seleccionada, e de gad 
lanigero e capr ino. - Produtor de toda a qua 

o cavalar, bovinó, suino 
lidade de cereais. 

eijos Lãs, Cortiças, Azeites, Qu 
ARRONCHES 

HERDADE DA GRAM ICHA 
C> I!: - -~ 

fl!ancisco A d elino 9 o niat oes 
Creador de gado bovino, sulno, lanigero, azi 

P llODl' TOR n•~ CEREA IS, 1 .... "is, AZEIT 

nino e caprino 

E S E QUEloJOS 

E LVAS --

António Ro -mao 
FABRICA DE MOAGEM DE FARIN HA EM RAMA 

Amoreiras - OA RE 

C. J. S O ARE s 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R. Alexandre Herculano, 108, 1.0 -E. Te/ejO!le 4 2890 

Oescoolo de 20 • 1, sôhre a labela aos socios do Grêmio li enteiano a suas lamtlias 

Ramiro & lrm - L.da ao, 
- - - --- -

moagem de Cel!eais 

1 
1 

Biieia ~os fernan~es e De~::;: á máquina 
o VERDE 

~ 

CLINI CA 
MEDICO - I• CIRURGICA 

DE 

Dr. João Pnli~o 1 Dr. Cooas Uma 
• 

Casa de Saúde 
Tratamentos e lectricos, diater m ia 
Raios ultra viole tas, infra-verme-

lhos, correntes g,lvânicas 
faradycas 

• 
RAIOS X 

• 
artos pa inlernamenlo de doentes 

• 
Alia cirurgia a cargo do Ex.m• Sr. 

Dr. Amandio Pinto 

• 
l Capilão João f rancisco ~e Sousa 

EI E~ A 

PATRICIOS ,, 
Inscrevei-vos na I· 

cLUT UO SA NAC IONAL,. 
(ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsídios de 5, 10, 15 
e vinte mil escudos 

A mais soll1a garantll de sobreritêncla 
-

1: Peça hoje a sua Inscrição 

Entrada dos 18 aos 45 anos 
1: 

Rua Vc r Cld 11, 31, 2 .º 11 

LISBOA. 

Polainas Harca DUQUE ,, 

l 
da Rua do Ouro, 294 

São preferidas pelas 
pessoas de bom gos· 
to, pela elegancia, re- • sistencia e côr fixa. 
a retalho e revenda. 

] . ) . d'Almeida 
--

Cereais, Az eites e Farinhas 
--

Rua de S. Oenlo, 291-Lisboa 
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• • • e o irigo 
Não faz sentido. Não é justo nem 

é humano o que se está fazendo re· 
!ativamente ás fábricas de moagem. 

Tem Montemor-o·Novo, uma im· 
portante fábrica denominada Moagem 
•Céres•. Essa fábrica ocupa muitos 
trabalhadores que ali auferem todos 
os dias do ano o sustento para os 
seus. 

Pois, por ordem da Federação de 
Moagens. esta importante fábrica foi 
mandada paralisar a sua laboração. 

Queremos chegar a que todo o pes· 
soai foi despedido? Não! O pessoal 
apezar de não produzir continúa a 
receber os seus erdenados, o que 
quere dizer que a fábrica recebe X 
para não trabalhar, o que vem agra· 
var largamente o preço do pão. 

Mas a nota mais antipática é que, 
emquanto parte das fábricas do país 
estão paralisadas, à ordem da Fede· 
ração da Moagem, o trigo está-se a 
desvalorisar perdendo específico e 
enchendo-se de gorgulho, nos celei· 
ros dos lavradores. 

E' isto justo? Não representa isto 
um tremendo êrro para o qual cha· 
mamas a atenção de quem de direito? 

Não temos má vontade alguma 
contra a moagem. Compreendemos 
que esta representa um ramo da nos· 

Serpa 

DIRE.CTOR 

PEDRO MURALHA 

apodrecendo! 
sa actividade industrial que urge res· 
peitar. 

Mas o que não faz sentido é que 
por êsse país fora existem muitas fá. 
bricas apetrechadas com os maqui­
nismos mais modernos que recebem, 
larga e justamente, os juros dos ca­
pitais ali empregados, para se con­
servarem paralizadas. Donde sai êsse 
dinheiro? Sem dúvida, da bolsa do 
pobre consumidor que, precisamente 
no ano mais abundante em trigo, é 
que paga o pão mais caro, ou o 
come de pior qualidade. 

Se não houvesse trigo para que 
tõdas a.> fábricas trabalhassem, de 
mal o menos. Mas há trigo com far. 
lura, trigo que muitos lavradores te­
rão que dei'ar aos porcos, se não 
fõr urgentemente requisitado. 

Por forma que, de tal orientação, 
resultam duas grandes vítimas: é o 
produtor e o consumidor. 

Não haverá forma de se extirpar 
esta anomalia? 

Por que não se transforma todo o 
trigo existente em farinha. visto que 
êste só é destinado a farinha? 

Não se pode alegar que o pão não 
tem consumo; o que é, é muito caro 
e, conseqüentemente, as classes po· 
bres recorrem a batatas ou ficam a 
meia·tripa, como se diz em lingua­
gem popular. 

Crato Pont~ Jc Sor 

Redacção, Administuçlo e Oficinas: 

R. DA ROSA, 10S- Telef. :z 16u - LISBOA 

A 
cQ Vale do Tejo•, jornal que se 

publica em Almeirim, conta, a propó­
sito da crise vinícola, o seguinte 
episódio: 

.,Um pobre fazend.eiro vendeu o 
seu vinho à Federação. 

Contava com êle para o pagamento 
da sua contribu"ição ao Estado. 

Não lhe o pagaram a tempo, a 
contribu"ição foi relaxada, aproxima· 
·se a entrega de bens para êsse efeito 
e. no último dia, o pobre homem 
consegue receber da federação cento 
e vinto escudos, (números redon· 
dos). 

Dirige-se à repartição de finanças, 
para pagar o relaxe, e pregunta: 

- Fazem favor dizem-me quanto é 
a minha contribu't'ção e relaxe? 

- 160$00. 
O velhote puxa pelo dinheiro e, 

com a simplicidade da boa gente do 
campo, diz: 

- Mas na federação i:ó me deram 
isto-e mostra os 120$00. 

O empregado, zeloso cumpridor 
do seu dever, responde-lhe simples· 
mente: 

- Faltam 40$00. É conveniente 
arranjar esta importância até às 4 
horas, para evitar a penhora ..... 

, ' 
Cabeço Jc ViJc (eitinto) . ~ 
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A vo-z d' um lavrador 
O «Jornal do meio-dia» orgão da lavoura portuguesa 

constitue uma gra~de necessidade que o impõe 

Vamos adiantando terreno. deixan­
do à benevolência de quem nos ler 
os erros de revisão e os de gramáti­
ca; quem e-orno eu começou, tendo 
por oatrimónio o produto do seu 
trahalho. já faz muito expondo-se à 
crítica em defesa da sua classe. Con­
tinuaremos com imenso ref;!'osijo e 
interêsse até se iniciar a publiração 
do e Jornal do meio dia>, futuro órgão 
da L"lvoura, que se destina à orl!a­
nização e defesa desta grande colec­
tivklade, Ião dispersa e tão mal or-
1?anizada, porque, mourejando sem­
pre em pról da produção, não tem 
podido organizar-se nem fazer-se 
considerada como sendo a classe 
mais útil ao erário nacional e a tôdas 
as outras que vivem do favor púb'lico. 

Benvindo seja o referido ór1?ão da 
lmprpnsa. e que lavradores, seareiros, 
todos os que vivem em contacto 
com a ferra, o acarinhem como factor 
das suas regalias e defensor das in­
vestidas que nos vêm sendo assesta­
das. porque, para honra nossa. só 
temos cuidado em trabalhar, produ­
zir e ser úteis a uma aluvião de bra­
ços que noutros misteres se não 
podem empregar. con•tituindo ~ gran­
de família agrícola dessiminada por 
estes campos alentejanos, arrostando 
com tôdas as intempéries para pro­
duzir o trigo o pão, o alimento sa­
lutar e bendito de todos os lare<:, 
onde não pode faltar na posc:ível 
quantid:ide, na devida boa qualiclade 
de fabrico e na indiscutível modici­
dade de preço, compatível com os 
proventos das ,clac;ses trabalhadoras. 
Afastarmo-nos dêsses princípios ou 
contrariá-los com pretensões de ga· 
nância e de menosprêso por quem 
dispõe de poucos recursos e trabalha 
muito, só o podem fazer aqueles a 
quem falta a noção de um dever sa­
g-rado e da boa compreensão da 
época que atravessamos de ressurgi­
mento nacional, em finanças. em pro­
cessos de administração e em comê­
ços de efervescência pelos benefícios 
do povo, que já foi dotado com as 
suas denominadas «casas do povo,., 
baluartes das suas reivindicações or· 
deiras e bem orientadas. 

Acompanhar êsse influxo é missão 
muito nobre a que a Lavoura se não 
esquiva, e para o seu engrandeci· 
mento vem concorrendo com as suas 
quotas e com o seu mais dedicado 
auxílio monetário e de cedência de 
trahalho. 

Quem conhece a classe agrícola, 

ajuíza bem da sua benemerência, 
apreciando os seus ra!'gos de gene· 
roc:idade, mantendo diàriamente a 
avalanche de desempregados que. 
em busca de trabalho, percorrem os 
montes e herdades, onde, se não 
encontram trabalho, obtêm os ali­
mentos em suficiência para trazerem, 
à noite, à família. pelo menos o pão 
para um e mais dias sef;!'ui11tes. 

Poderia esta benPmérita cla<:se fur· 
lar-se a mais sacrifícios se êles fô<:· 
sem precisos para baratPar o pão ? 
Quem desconhece o seu altruismo e 
esplrito de conciliação, o seu sofri· 
mento em pról dos seus cooperado· 
res. que. em muitos casos. o não 
apreciam devi<-lamente mercê do seu 
atrazo educativo e dos muitos dPtrac· 
tores que a malsinam. atribuindo· 
·lhe propóc:itos de exoloração e de 
ganância. igu:iláveis àc; imagináveis 
riquezas do Srnsil ?! É. por isso de 
tôda a conveniência e necessidade 
que a cl:isse da lavoura tenha o sPu 
Órg"ão, onde os seus clamores não 
fiquf'm perdidos nos dPsertfls que 
habita e que pugne pplas suas re­
galias sempre menospre<:adas. sem· 
pre indevidamente apreciadas. 

Tem uma vasta missão a cumprir 
êsse órgão se se integrar no fomento 
da riqueza nacional que a Lavoura 
pode inten,ificar sendo devidamente 
acarinhada por quem g-overnar con· 
siderando-a um dos seus melhores 
esteios e o seu mais valioso auxiliar 
económico. 

Urg"e, por tudo isto, pôr um dique 
à ganância da grande Moagem e da 
Panificação, para que elar. não sejam 
as constantes perturbadoras das elas· 
ses agrícolas, criando-lhes dificulda· 
des: e das classes oobres e trabalha· 
doras fornecendo-lhes pão sobremo· 
do caro e mal manipulado, crú car· 
regado de água. azêdo. detestável. 
enfim. porque todo o seu intuito se 
reduz em ganância, sem chegar a bom 
termo : fabricar pão bem manipulado. 
expondo-o à venda com diminuto 
lucro, atendendo a tratar-se de pro­
duto de consumo diário, imprescin­
dível. portanto. com tôdas as possi­
bilidades de se vender com peque­
nos lucros, por estes serem contí­
nuos e certos. 

Mas de que servem os argumentos 
contra os potentados que se agrega­
ram na Grande Moagem para tripu­
rliarem com tudo e com todos os 
«pequeninos-. que não podem chegar 
ao seu pedestal de predomínio em 

Governador Civil de Beja 
Tomou ·posse do cargo do Gover· 

nador Civil do Distrito de Beja, o 
nosso amigo e assinante. sr. Capitão 
aviador Mario Julio Jardim da Costa 
que estava exercendo a contento de 
todos o cargo de Administrador do 
Concelho de Moura. 

Ale1?ra·nos dar esta noticia porque 
o novo Governador Civil de Beja é 
um autentico caracter muito dedicado 
e muito competente para fazer um 
belo lugar. 

Tanto a sua ex.a como a seu so­
gro nMso 1?rande amigo sr. José 
Julio Brito Pais Falcão, enviamos os 
nossos sinceros parabens. 

que os incrustou o dinheiro? Como 
e quando se conseguirá levá los a fa. 
bricarem e vPnrlerem pão aos prPços 
de 1$60 e 1$70. como o vinham fa· 
zendo antes da sua famosa organisa· 
ção em tní.st tendente a col,1car a 
população de um país na dependên­
cia da sua vontade. obri!?ando·a a 
comer pão caro e mal fabricado . 
quando notoriamente a matéria prima. 
o trigo. ainda no último ano sofreu 
uma deminuição dif Prenrial do trigo 
mole para o rijo. de $0 50 em quilo. 
só em benefício da moagem. E como 
se tudo isso fôsse pouco. elevou o 
preço do pão, açambarcou o fabrico 
dele em resumo: entrou num regime 
de conquista que se não coaduna 
com nenhum princípio de coerência 
da época que atravessamos. 

Será de todo impossível pôr um 
dioue a semelhante situação sem sa­
crificar a Lavoura, sem reduzir a pro­
dução de trigo e sem desatender as 
necessidades das classes menos reme­
diadas, sujeitando-as por mais tempo 
a comprar do pão que só ela fabrica 
mal e muito caro, embora a acquisição 
se reduza ao menos possível, com 
grave prejuízo para o indispensável 
aumento do consumo. 

Quanto a nós. o caso terá a solu­
ção mais fácil e salutar; ou a Moagem 
e Panificação sua dependente. entram 
nos eixos de contemporissç.ão. ou per­
mitindo-se o fabrico e venda de pão 
a quem queira dedicar-se a essa in· 
dústria. nós tenhamos onde nos for­
necer de pão a vário preço conforme 
a respectiva qualidade, onde ête venha 
a ser cuidadosamente fabricado e 
vendido consPntaneamente com o 
custo da matéria prima, a qual -
ninguém tenha dúvidas - permite que 
se venda pão ao preço de 1$50 o 
quilo. 

Não se procedendo assim, mal irá 
a quem se alheia de uma inperiosís­
sima necessidade, e muito perderá 
também o prestígio da situação. 

19 ·1-935. 
JOSE' MENDES 

. twwwm:rw.mz CQt:.cz .. :.m .. c . .1 • . • . as _ 2._ 
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UM BENEMERITO 
Vai ser construido em Assumar o ediffcio para o Asilo 

Internato, legado por Manuel Rodrigues Vaquinhas 
No pas,;ado dia 21, reuniram se na cando-se á vida comercial ainda muito 

Camara do Assumar, os srs. Major novo. 
Narciso de Sousa Comandante da Sempre com uma rectidão de ca-
Caudelaria Militar, Francisco Rodri-
gues Vaquinhas, e Francisco Velez 
Con;hinhls, delegado do Orém i o 
Alentejano, afim de escolherem o 
terreno plra o A.;il > Internato insti­
tuíçã'.> legada pelo falecido benemé­
rito M 1nuel R<> Jrigues Vdquinhas. 
Para a construção dês te ed :ficio, fo · 
ram destinados 2 750m de supedicie 
de terreno. Fica si tuado próximo da 
Estação dos Caminhos de Ferro, a 
cerca de 500.m da vila. 

Manuel Rodrigues Vaquinhas nas. 
ceu no Assumar em 10 de Novembro 
de 1850 e faleceu no Monte Branco 
Vendas Novas) a 6 de junho de 
1931. 

Foi filho de gente humilde, dedi- Manuel RoàriAau Vaquinha• 

-

rácter impecável conseguiu em Lisboa 
montar uma easa comercial que soube, 
desenvolver, alargando a sua activi· 
dade pela Lavoura. 

Foi fundador e director da Com­
panhia Nacional de Moagens e das 
suas sucessoras. 

foi no campo da filantropia um 
dos elementos alentejanos que mais 
se soube destacar. 

Foi êle que crioµ a Associação 
Protectora da Primeira Infância de 
Lisboa, instituição que ficou com­
templada no seu iestamento. 

E por fim, para demonstrar quanto 
amor êle tinha pelas criancinhas. dei­
xou à sua terra a importante verba 
de mil contos para a construção de 
um colégio internato. 

Honra à memória dêste bene 
mérito. 

Auumar-C•1• onàe na.sceu Venà .. Nova•-Monte Branco, onde faleceu 

JODNAL DO M(IO DIA TODO 
O BOM 
ALENTEJANO 

deve assinar porque, de futuro é o diário que defenderá o Alentejo, 

tão caluniado e tão mal compreendido 

O pre,o da a!!iii!!iiilnafura é apena!!iii 6500 men!!iiial!!iii 
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tando-se dos 
pro gresSQS do 
telefone e do 
Sud. 

Sendo pois 
êste diário pro­
priedade da 
Alentejana 
Editora, e sen­
do esta socieda· 
de composta 
única e simples­

• 
... 

!:-:o.ff ..... ··- - i!" ................. ~"'!' • ....... , r;:., ..... t• 

mente por nativos do Alentejo, necessáriamente que defend 
maior carinho a Lavoura visto que o Aientejo só da Lavoura 

1 

IOYO Liceu 

cetto, mas',que 
despertarão, 
com todas as 
suas energias e 
darão ao uosso 
diário a sua 
mais valiosa 
cooperação. 

Quem assis. 
tirá á reunião 
de Beja? Não 
sabemos e nem 

-
--. -

o podemos supôr. Todavia com cêrca de 50 adesões já contamos, todas 
elas valiosíssímas e se não forem a Beja, nllo deixarão, todavia, de to· 
mar como boas as resoluções ali tomadas. Consequentemente: pela primlira vez a La~oura Na~i0La1, 

Alentejo vai ter na imprensa diária um p<.rta·v<.z que a defen 
Para êsse empreendimente temos tido adesões important' ' o 

Os alentejanos do Alto Alentejo vão visitar a cidade de Beja. ~aqui 
autentico centro cerealífero do paiz; aqui vão ver o que é uma {Olha 

: ----------
-
ª --s -----= 
= ----
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-= ----
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Vista pareio/ de Bej • 

No próximo dia 4 etectua·se em Beja uma reunião 
de componentes da Lavoura Nacional, onde serão lança­
das as bases para a fundação da Alentejana Editora, 
sociedade que vai desempenhar um grande papel 

Essa instituição destina-se á publicação de um jornal 
diário, retintamente popular, com todas as características 
modernas e que sairá pelas 12 horas, razões porque s 
denominará jornal do nieio dia. 

Pela primeira vez aparece um jornal de grande informa· 
ção a essa ,hora do dia. Assim, por exemplo as ocorrências 
que se derem até ás 11 horas em Coimbra, 3 horas depois 
chegará ali o diário com a respectiva notícia, aprovei-

todos os pontos do paiz D!! 

diáriamente novos ioci 
uns oferecendo-se para 
correspondentes; outrosr 
nos assinantes para o 
e ainJa 011tros pedindo·nm 
zerem parte da AlentejaM 

Beja, nossa terra 
Dr. Mira Galvão deliberará e transformari 

Director da AS.ricultoua em Beja !idade, 0 que a histô ' 
de Elvas aspirou : organisar uma entidade alente­
jana que lance para a rua, ao meio-Jia um jornal 
diário. 

A lavoura de Elvas soube corresponder a esta 
iniciativa. Qual a atitude de Beja, se é Beja o maior 
centro de Lavoura. e consequentemente se é Beja 
que maior necessidade tem dum diário em Lisboa 
que a defenda ? 

Ja conhecemos de antemão qual será essa ati­
tude. Beja está sempre pronta a receber todas as 
boas iniciativas. 

Ali devem ir alguns elementos do Alto Alen­
tejo guiados por uma esperança: ver em breve 
por todas as terras do paiz, o novo jornal que será 
o seu jornal, pois nenhum como êste defenderá 
os seus interesses. 

Pode êle não ter a importancia dos grandes 
1• órgãos de informação. Mas é seu, muito seu, e 
1• em todos os momentos poderá contar com êle, para 
1• sua defesa legítima. 

I• Sairemos triunfantes desta empresa? Assim o 
• esperamos. Bastaria só o Alentejo para sustentar 

'• 1 
um diário em Lisboa. E ali existem muitas boas 

1•. vontades, algumas demonstrando constantemente 
Museu R.eAion•l o que afirmamos, outras ainda adormecidas, é 

' 

de trigo, Subindo ao Castelo vê-se 
a todo o alcance visual um ocea· 
no imenso de trigo. Vão ainda os 
nativos do Alto-Alentejo ver tam· 
bém o que é e o que vale um 
mercado de gados no baixo Alen­
tejo ; vão ver finalmente essa ci-
dadezinha tão caluniada, pois até L 
se afirma que Beja é a cidade dos 
3 fff, farta, feia, e f ria. 

Vão ainda os 

Joio Pedro Marcelino 
R-ioru en tante do • J orual do mt io·dia• 

nossos amigos apreciar a hospitalidade da gente be­
jense, pois em cada nactivo desta cidade se encontra 
um coração aberto. 

Depois da reunião de Beja, vamos trabalhar ; 
mas trabalhar muito, não só na defesa da lavoura 
mas do nosso querido e caluniado Alentejo. 

Queremos fazer do jornal do meio dia, um ór­
gão que traduza bem a grandiosidade do 
Alentejo. Queremos demonstrar com fac-
tos indiscritiveis que, sem Alentejo não 
podia existir Portugal, porque é no Alen­
tejo onde se trabalha, onde se produz 
tudo que a capital necessita . 

Temos muito que trabalhar. A nossa 
voz far·se-há ouvir constantemente recla­
mando estradas, visto que concelhos exis· 
tem como o de Odemira, Avis, Gavião e 
tantos outros que se encontram isoládos 
do resto do paiz por falta de meios de 
comunicação. 

E na obra que empreendemos, espera· 
mos encontrar em todos os alentejanos ami· 
gos da sua região, valiosos cooperadores. 

Depois veremos. 

Castelo e torre de men•lem 

Referências da Imprensa 
Da •Ala Esquerda• 

Reunllo e m Beja 

Lemos no nosso colega lisbonense cVida Alentejana-. 
qu~ no dia 3 do próximo mês de f evereiro se realisará, 
nesta cidade a convite do sr. Pedro Muralha uma reu · 
nião dos aderentes ã iniciativa da publicação dum diário, 
que seja orgão da lavoura e que se Intitulará • Jornal do 
meio dia>. 

Os aderentes a esta reunião terão ensejo de apreciar. 
no dia seguinte um dos mais importantes mercados de 
gado que em Beja se realisa assim como poderão fazer 
um admiravel passeio á margem esquerda do Guadiana 
para se estasiarem perante o campo infmdo das verde· 
11ntes cearas. 

Do cX• 

Lisboa, r•u antes, Portu51al, vai ser beneficiado, a exem· 
plo do que se faz nas grandes cidades, com um novo diá­
rio, que sairá ao meio do dia . 

t' seu director o velho e brilhante jornalista sr. Pedro 
Muralha, que durante 12 anos dirigiu a 1 an~uarda. 

Jornal moderno o novo oreão da Imprensa terá secções 
desenvolv1d•s ~ôbre sport. teatros, cinemas, charadas. etc. 

/ornai do 1ne10 dia começará a publtcar· se no proxi. 
mo m~s oe M•rço. 

Avenida MiJrzel fernanàe1 
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6 VIDA ALENTEJANA 

A ROSEIRA 
Sua o ri g e m e 

«ética 
sua impor tância 
e étnica» 

XI 

1 º-Grupo de rosas remontantes 
ou lzybridos perpétuos - Em 18.t3 foi 
que Laffay conseguiu de facto esta 
belecer as bases biologicas destas 
rosas modernas, com a sua célebre 
variedade ela Reine•. Até os últimos 
anos só neste grupo se encontravam 
as admiraveb rosas remontantes ver­
melhas, com o seu veludo assetinado 
enegrecido. com uma intensidade de 
colorido realmente inescedivel. ao 
lado de subtil e delicioso perfume 
A «Rosa gálica» uniu·se à «Rosa 
Centifolia • , realizando o consorcio 
felicíssimo das belezas de ambas. 

As numerosas outras qualidades, 
que apresentavam esses hybridos 
não eram, entretanto, o resultado fi­
nal, mas significavam apenas um 
passo para o futuro. A nova varie­
dade era a celula geradora que deve­
ria dar origem ás rosas ideais dos 
tempos mais modernos. cujo melhor 
exemplar é. com todas as suas van· 
tagens e defeitos, a formosa • Dru­
schki • . 

2.0 
- Grupo da «Rosa Bengal• ou 

da •Rosa chinensis semperftorens.,. -
A êste grupo pertence a •Rosa 

chinensis o~quin>, também conhe­
cida por •Rosa indica (Lindley)•. 
que se distingue da •Rosa indica» 
típica por seu crescimento mais exu­
berante e por ser geralmente muito 
ramosa. Os seus galhos são direitos, 
diminuindo sensivelmenk de gros­
sura de baixo para cima. Nu11ca são 
indicados como os galhos da verda· 
deira •Rosa indica.,., que é também 
conhecida pelos nomes de «Rosas 
fragans.,. e •Rosa odorantíssima». 

O lenho é igualmente verde, porém 
mais mole, quasi como se fôsse her­
báceo. Os acúleos são pardos e le­
vemente recurvados só nas pontas. 

O seu melhor caracteristico é, en­
tretanto, a folhagem sempre averme­
lhada e o formato oval dos folíolos, 
ao passo que os da «Rosa indica• 
são distintamente cordiformes. A face 
inferior é, nos dois grupos, cinereo· 
cerosa. Bom representante dêste gru­
po é a •Cramoisi superior• (1837), 
que se encontra em inumeros jardins 
brasileiros, onde vegetam, aliás vigo­
rissimos especimens de todas as va­
riedades dêste grupo. 

3.0 
- Grupo da «Rosa borbonica> 

- As variedades dêste grupo são 

Pelo Professor S. Decker 
originarias da união da «Rosa B~n· 
gal • com a •Rosa damascena». As 
mesmas perderam muito da sua po­
pularidade nos últimos decenios. Es· 
quecê las seria porém inperdoavel 
visto que aqui vegetam admiravel· 
mente. 

A célebre «Souvenir de la M almoi· 
son», as conhecidas «Bardou job'' • 
a «Zéferine Droukin • são dignas re­
presentante dêste grupo. As rosas 
borbonicas crescem com admiravel 
exuberancia e produzem um efeito 
admiravel quando plantadas na prn­
ximidade de tanques e riachos. 0.; 
seus galhos graciosamente curvados. 
suas grandes folhas firmes e lisas e 
a pureza de colorido das flores, de 
molduras classicas, são simplesmente 
admiravei3. 

4. 0 
· ·- Grupo das r(lsas li/iputianas 

ou da •Rosa chinensisvar. indica» ou 
•Rosa indica var. pumila• -

Estas roseiras alcançam apenas a 
altura de 15 a 20 centimetros. foram 
outróra as preferidas para a cultura 
em vasos. Mas existem hoje melho­
res variedades. Oferecem apenas in­
terêsse historico. 

5.0 
- Grupo dos híbridos da •Rosa 

noisettiarza - borbonica• No cres­
cimento assemelham-se ás rosas bor· 
bonicas. possuindo, porém, mais 
abundantes aculeos de que aquelas. 

São roseiras viçosas e sarmentosas 
ou baixas e direitas. As flores são 
de tamanho méJio e aparecem isola­
damente ou em panículas. 

Filosofando 

A chuva cai miúda e .lentamente 
Do céu plumbeo triste e impenetrável, 
O frio é tanto que, torna dormente 
A mão em que tenho a pena amigável. 

Mas, vejo vir, descalço miserável 
Pela rua exposto ao tempo inclemente, 
U'll garotito de rôs10 agradável 
Cabnolando muito alegremente. 

E digo então: •Sim, é pela velhice 
Que êste mau tempo mais sentido é; 
Por quem não canta nem ri com doidice .. • 

Sim, a quem não tem já sol na su 'alma; 
A quem é ceptico e lhe falia a fé, 
D•remos, eu sei, do martírio a palma!» 

ANDOR.NHA 

O Jeserf o Alenfejano 
Uma caria que é um budo de socorro 

R ·cebemos a carta que a seguir publi· 
camos: 

S r Reda~tor C,.,m grande intnesse li 
o S• U ª"'Kº 'ôbre o isolamento em que se 
• ncontra o con elhl) de Avis M111to lhe •gra. 
deço e<s~ defesa vi<to que Avis é a minha 
""ª ªP" ª' de ha 18 anos a ter trocado por 
esta bela Lisboa. Todavia nunca me esqutço 
que p«sei ah o melhor tempo 11a minha vida, 
a mrnha infanc1a. U que V. diz é a pura da 
verdade. Avis nem p.rece ser terra portu­
guesa Numa viagem q .. e fiz a Ani~ola eu ví 
que os ptanalms daque a nossa colnnia são 
mais bem servidos de estradas e outras vias 
de comunicaçãl). do que este riquissimo con· 
celho ião digno de melhor sorte. 

Parece que esta terra foi amaldiçoada 
oelo resto do país. E contudo o país mui10 de­
ve a Avís pois foi aqui que armaram tantos 
cavaleiros que demoradamente defenderam 
Po rtugal. 

Avis foi pois a melhor sentinela vieitante 
na defesa da nossa Patna, rasão porque ti· 
nha poder que começava em Alter Pedroso 
e s• es t•n<1ia a1é quãs1 a Lisboa 

Hoje Avis é uma vila esquecida. •bando 
nada , sem levarem em linha de conta o Ira· 
balho esforçado duma população. 

Pela publicação destas linhas se confessa 
sumamente grato um vosso dedicado assi· 
nanfe 

Esta ca rta é de facto um brado muito 
grato, 

Refere.se o nosso presado assinante ao 
que viu em Ang ila para cencluir que no 
Alentejo existem povoações mais desampa­
radas. 

Assim é. 
Nós também conhecemos Angola. Percor 

remos todos os planaltos, desde Malanj!'e a 
H nth, e v1 •íamos sempre por ótimas e~tra 
das razão p•irque quando ha 2 anos estiv~. 
mos em Avis, e ali permanecemos durante 2 
d ias por estarmos bloque iados pela chuva e 
pelas lamas, nos lembramos com uma certa 
saudade da nossa Angola onde nem meia 
hora estivemos retidos apesar de sermos 
colhidos por fornti1aveis temporais. 

A voz da Vida Alentejana é bastante débil 
para se ou •ir por quem de direito . Todavia 
não deixa remos o assunto de mão enquanto 
a [unia A••tonoma das estradas não fizer 
abrir de par em par as portas desse carcere, 
onde se encontram isoladas muitas povoa­
ções trabalhadoras. 

E para se abrir essas portas, basta concluir 
as estradas já começadas, e outras classi • 
ficadas. 

Se o oovo de Avis tem alguma considera. 
ção para quem de direito, se de lacto se con· 
sidera êsse povo digno de ser composto por 
gente portuguesa, urge que se concluam 
quanto antes essas estradas por forma a que, 
quem desejar ir a Avis, ou sair dali, o faça 
sem ter que se expéir a ficar atascádo no 
meio do caminho como está sucedendo 
actualmente. 

!~epetimos: tem a população de Avís tôda 
a rasão nos seus brados porque êsse povo 
trabalha e paga, e consequentemente tem o 
direito de reclamar estradas que necessita 
para seu governo. 
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ConselLos prãiicos para a culiura 
de Lor~ali~as 

IX 

Alcnchofra - «Verde francesa» (10 
-3); «Rõxa da Bretanha» (10 3). 

Sementes - peso por litro. 610 grs.: 
t gr contem 25 sementes; lonpevida· 
de. 4·6 anos; tempo de J!tNninoção 
6 to dias (em estuf" ); 14 20 dias no 
solo nativo; poder f!erminativo, 72°/ 0 • 

Conselhos culturois - terra profun­
da. fôfa e rica. conservando frescura 
Pi;?"Ual; cavar 50 centimetros de pro· 
fun didade Adubação - incorporar ao 
solo. no outono antecedente, 400·500 
quilol!'ramas de ec:trume de curral. 
juntanào depois mais 8 quilogramas 
de supE'r-fosfatados, 4 quilogramas 
de cloreto de potassio e 2 ouilogra · 
mas de nitrato de sodio Multiptica­
ção por semente - semear em alfôbre 
ou em caixote, para fazer mais tarde 
a transplantação em rPgos de 2 ·3 cms. 
de profundidade e 25 cms. de distan­
cia, deitando as sementes com um 
espaço de 4·5 cms Precisam-se de 
15 grs. de sementes para a obtenção 
das plantas necessarias por 100 m!. 

Transplantar em outro alfôhre ou 
caixote desde que as plantinhas co· 
mecem a tocar-se. Esta precaução é 
dispenc;ada quando se semeia em va· 
sos. 3 sementes em cada. cortando 
as 2 plantinhas maic; fracas . A trans­
plantação faz·se como na plantação 
dos rebentões. Não se deve trans· 
plantar as mudas muito espinhosas. 
que indicam degenerescencia Multi· 

Pelo Professor S. Decker 

pliração pelos rebentões das plantas 
velhas - pratica se no principio da 
primavera. Oi>scalçam-se levemenle 
as plantas adultas e cortam-se. Os re­
henlões com Pxcepção ele 2. que ser­
vem para a fu tura colheita, plant:im­
. c:e imPdiatamente em covas de 25 a 
30X 15 a 20 que se enchem com 
terra boa. Ficando as muclas a 30 
cms ; conse~vam se cuidadosamente 
::is raizes que nascem perto do talo. 
Pl:intam-se de cada vez 2 mudas, 
protei:rPndo-as nos primeiros dias se 
o sol fór muito forte. A distancia das 
linhac: é de 1 metro; a das plantas 
nas linhas, np 80 cms.; o áre compor· 
tará. oois 125 a 150 ol:intas, que pro­
du1irão oPlo menos 250 a 300 alca­
chofras. Em plantando as mudas. 
firmam-se as mesmas com os dedos 
e deixa-se por baixo um:i pequena 
cova para reter as águas de rega, co· 
brinrlo o chão com palha 

Depois do enraizamento das mu­
das. far-se·há uma adubação comole· 
mentar com 2 quilogramas de nitrato 
de sodio, por áre. A calh,ita faz-se 
antes que as escamas centrais se des­
liguem e er.quanto quebram hem. se 
são aplicadas por fora A primeira 
colheita rende de 2 a 8 alc:ichofras 
por olanta, aumentando. porém para 
8 a 1 O no segundo ano. Duração da 
cultura: 6 anos e mais. Em zonas 
onde há ameaça de geádas, convém 
proteger as plantas no outono. por 
meio da amontôa. 

O ALENTEJO 
Ourante muitos anos. como é sa· 

bido por tôda a gente o nosso Alen­
tejo era uma imensa charneca. mato 
por tôda a parte. algum tão forte e 
tão denso. que não havia a possibi· 
tidade de lá penetra~. 

A pouco e pouco, por tenaz per· 
severança e força do trahalhador in­
dígena. e imperiosas necessidades 
da vida ou novas noções e interêsses 
dos proprietários da terra. êsses ma· 
tagais foram desaparecendo. abrindo 
vastas clareiras e iranhando para a 
agricultura larguissimos tratos de 
terreno, que se desentranharam nas 
riquezas dos cereair., nos pastos para 
o gado. no trabalho fecundo e belo, 
empregando o braço do homem que 
no tra~ho, encory\ra a sua única 
compesação. na dura passagem pela 
vida! 

Alguns escritores. desconhecendo 
esta imensa transfomação. curando 
por velhas crónicas, ousam ainda 
falar nas charnecas do Alentejo com 
um sentimento mesquinho. procuran· 
do diminuir ou amesquinhar uma pro­
vinda, que práticamente vem demons· 
trando pela sua produção. poder 
vangloriar-se de ser. de facto e real­
mente o indiscutivel Celeiro de Por­
tugal ! 

Desapareceram as charnecas, e 
quási todo o vasto campo Alentejano 
é cultivado hoje com carinho e es· 
mero. regado com o suor bendito 
das legiões trabalhadoras. tornando-o 
bem diferente de antigos tempos, 
campos se'm fim de trigo verde a de· 
senvolver·se. messes doiradas de tri­
go maduro. recolhendo ás eiras e aos 
celeiros; .hortas, pomares e jardins ! 

Casas e~ooomi~as 
Lemos que foi aprovado pelo sr. 

ministro das obras públicas o pro­
jecto de um primeiro bairro econó· 
mico, de tipo rural, que vai ser cons­
truido em Vila Viçosa. O Bairro cons­
tará de 76 casas, agrupadas duas a 
duas, com instalações de água e es· 
golos e destinadas a familias cujo 
rendimen to ciiário global não seja 
inferior a 20$00. tornando·se as mes· 
mas, mais tarde, pertença dos seus 
moradores . 

Apraz-nos registar que em Portu· 
gal já vão sendo postos em prática 
os pontos de vista expostos ha anos 
no jornal O Seculo pelo nosso direc­
tor, que afinal é um proces~o já ve­
lho mas comrçado ha 30 anos em 
Londres por Miss Hill. 

l:ste é o Alentejo de hoje, que ai· 
gun:' portuguêses ainda desconhecem, 
infelizmente. praticando o grave e in· 
justo êrro de procurar apoucá-lo no 
seu merecido valor! 

Mas sendo já hoje. como é. uma 
rica província portuguesa, a mais rica 
em produtos do solo. indiscutivel­
mente. não poderá ainda aumentar a 
sua capacidade produtiva? Se é já 
rico em trigos. em cortiças. em l!'ados. 
não poderá ser também em frutas e 
ainda em outros géneros e artigos? 

Evidentemente que pode. porque 
os seus recursos são inesgotáveis e 
a massa dos seus trabalhadores. dos 
seus operá·ios. dos seus artifices é 
das melhores e de mais fácil adapta· 
ção a todo e qualquer género de la­
boração! 

O que falta então ao Alentejo? A 
água, muita água! 

Êste é o seu mais ingrnte proble· 
ma, aquele para que as entidades 
competentes e os técnicos têm de 
volver olhares atenciosos. porque dêle 
depende uma imensa fonte de riqueza 
para o País, para todo o País! 

Não temos a estultícia de nos que· 
rermos imiscuir em problemas para 
cuja resolução não estamos habilita­
dos, mas verificamos o facto, já tan­
tas vezes falado e tão largamente de­
batido, dese11hando perante a nossa 
vista um tãr vasto panorama de rea­
lizações grandiosas e úteis e produc· 
tivas, que não duvidamos mais uma 
vez apelar para os altos poderes do 
Estado e para quantos podem inter­
vir no assunto, para que lhe procu­
rem a justa e merecida resolução! 

Para prestígio de quantos amam e 
desejam ver engrandecida a Pátria 
onde nasceram, é absolutamente in· 
dispensável encontrar solução para 
êsse magno problema! 

De O Montemort11.st 
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Carlos li e o poeta Milton 
O filho de Carlos 1 e de Henriqueta de 

frança foi chamado para t<'mar assento no 
trono de Inglaterra, em 1660. pelo general 
Monk. 

Milton. o imotial poeta inl!'lês, depois ele 
haver desempenhado um popel imp'>rtonte 
nas euen .. s civis e ele h•ver sitio secretário 
de CromW•ll não foi inQuietacln Quando se 
deu a restauração ele Carlos IT. Retirou.se à 
vida privada e, nobre e cego, ditnu a sua 
mulher e ás suas duas filhas o Parai'so Per· 
d 'do 

Um clia, no entanto. Carlos li disse-.lhe: 
- Milton. nãn vos ocorre ao pens•mento 

que a cel!'ueira ele que sofreis possa ser cas· 
ligo provicl enda I? 

() erande poeta deu imediatamente a res· 
posta. 

- Não. men senhor. Se as deseraças •ão 
providenciai• lembrai· vos que vosso pai mor· 
reu no cadafalso. 

Vantagens da dor 
Assim como o solo só dá frutos depois de 

fortemente atormentono e revolvido, a "''"ª 
humana exiee a intervensão da dor para dar 
tôda • su• medida. 

A dor é o macho 6. leliciclatie é • fêmea . 
Da su• união nasceu o pensamento, o es· 
p:1cn, a energia. o nr~zer. etc. 

Quando 1hmos b•l•nco ao nosso pusado 
é que perrebemos parte dos benefícios que 
devemos à clor. 

Fio pnnbr•ce a alm•. El• impõe-nos a re. 
fl•xão . Na marrha incess•nte para o futuro, 
serve-nos de f'St•ção F. nessa estaclío a 
nnss• alrn• nurifka-se. A dnr é o espelho 
em Que se refl etem os seus defeitos os seus 
pecados os seu• esQnPcimenfos. 

A dor é fomhém um• escola Ela mostra­
- nos ns estravins ela alma no caminho ner­
corrirlo e en•ina-nn. novos cominhos A nossa 
consoiência cresre ni•nte da provocoçãl'I . 
. Con•ultai os homens elevados. l êcle as 
biol!'rofias dos qne j:í morreram e int•rrol!'•i 
a vida dl'ls l!'r•ncles homens da artuolid•<le. 
Todos confirm•rão o importante e bPnéfirn 
papel que a dor deoemnPnhl'lu na fnrm•cãri 
da sua individualid•de. Com as láerim•s 
dPrramodas pPla miFéria nr6nria ou pelas mi · 
sérias •lheias fnrm•- se a fnnte do progresso, 
comn ela sensibilidade dos poetas a fonte 
de tôda a poesia. • 

A ebulição e a altura das 
montanhas 

A oe•ar do processo da áeu• a ferver para 
determin•r a altitntle datar de uma antigui. 
dade próxima de 301) anos. continua sendo 
até al!'ora êsse processo o mais exaclo co· 
nhecido, embora o proe:resso dos baróme· 
tros e outros instrumentos dedicados a êsse 
assunto. 

Para medir as alturas pelo citado método 
recorre se ao instrumento conhf'cldo sob o 
nome de hiprometro, de dimensões pr6nrias 
para que Pl'ISSa ser levado com facilidade 
nas expediçõ•s ás montanha•: s6 tem uma 
peça quebradiça. o termómetro usado para 
marcar a temperatura da água. A sua cons · 
!rução é feita de tal maneira que pode pres. 
lar serviços sob a neve ou em ocasiões de 
fortes vendavais. 

A ál!'ua ferve aos 100° acima de zero ao 
nfvel do mar. mas à medida que aumenta a 
altitude desce o ponto da ebulição. 

Em all!'um•s montanhas muito altas. a 
água começa a . ferver a temperaturas tão 
baixas que é impossível preparar•se uma 
temperatura quente. 

O túmulo de Eva 
O Oriente foi sempre a região das lendas. 

Não se deve, pois, estranhar que os árabes 
pretendam conhecer o luear onde morreu 
Eva, a mãi de todos nós. Não somente. 
aliás. êles conhecem o lugar onde ela mor­
reu, como também. o que é mais sensacio· 
na l, construiram nele um rnal!'nífirom•usoleu. 

Seanndo uma lencla anterior ao na•cimento 
de M•homet Manhome. a mãi Eva não 
vivi• l:í muito sotisfeita na companhio do pai 
Adão. Foi o dPles o prirneirn matrimónio que 
houve no mundo. já se deixa ver, mas pa­
rece que o pai 6.dão não tratava muito bem 
a •u• cara metade. 

Fô•se como fôsse a lPncla afirma oue o 
ca••I se separou, vindo o marido oara Crilão 
onne morreu e onde está entf'rrado. 

Seimnclo •inda a lenda. a mãi Eva media 
uns 40 melros de alturo, o que . a julear 
peln tamanho das snas filhas devia ser para 
o pnhre esposo uma fonte inesll'olável di­
sarrifícios. 

Se com um metro e tal, all!'nmas quási Que 
dão pancada nos seus maridos, avaflpmns 
o Que podia lazer um mulheraço com 40 
metros autentica gigante de circo. 

Justiça chinesa 
Na China há uma forma 'lluito curiMa de 

consee-ulr urn bom serviço na polida. Aos 
al!'entes que deml'lnStrarem Pl'IUCO zelo 
no d•s•mpPnhl'I das str.1s lunçõ•s dão-lhe de 
vez em qnondo uma sova de p•u. Alem d i•so 
quando lhes enfrel!'•m uma ordem de prisão 
contro qualquer criminoso dão.lhes um orazo 
de 14 dias para o capturar. Se pas••do êsse 
tP mpn, pMém <> agente. não apreoenta o 
preso prendem·no por servir mal e por ne­
j!'lil!'encia e é condenado a um rastieo em 
grau inferior ao que correspondia ao crimi· 
noso. 

Compreende •e facilmente ou• a missão 
de noticia na China é pouco desejada mas 
aQneles que a exercem trabalham na per· 
feição. 

Com os juises emoreeam um sistema 
quáse feual. P or Pxemnlo : se condenam um 
sentenciado a decanitacão, qu•ndo, segnndo 
a lei, devia ser a utranl!'ulacão, sã" conde· 
nadl'ls a 'receber determinado número de 
p•ulad•s, e o carras<"O que executa a sen­
tença sofre do mesmo castil!'o. Da mesma 
maneira se um jufs absolve um crimino~o 
quando deve condena· lo é condenado a so • 
frer a mesma pena que corresponde ao ou• 
tro. 

Pensão %angarilho 
Cosinha Porlugueza, Franceza e Espanhola 

e serviço á carta 

Beirã - Ramal de Caceres - Leste II 

P reços convendonais para hospedes 
permanentes 

Carlos Rugosto ~e Bnto Guerreiro 

fábrica de Moagem 
de Farinha em rama 

Santa Barbara de Padrõ es 
CASTRO· VERDE· 

Grémio Alentejano 
Nota oficiosa 

Na última reunião do Conselho 
Regional. a primeira depois da elei· 
ç.ão dos novos membros, foram Ira· 
tados assuntos da mais alta impor­
tan cia para a vida alentejana. nomea· 
damente o<: que dizem respeito a 
Altn do Chão e Assumar. 

P or :icl:im:icão foram eleitos: Pre­
sidente o Sr Lourenço Cayola; Vice 
oresirfente o s r Tenente Coronel 
Bantista de Carvalho e SE'CrE'tarios 
os Srs. prof ManuE'l Subtil E' joaouim 
MontPiro ElE'geram-se Comis<::ões 
rfe nrooaqanda que sej!UE'm para o 
Alentejo para ultimar o Emnre<::timo 
destinarfo a con<:olidar a actual ins· 
tal::icão do Grémio. 

O Con~elho Reg-ional está ~emore 
di<::posto e pronto a oatrorinar junto 
dos oorleres publicos todos os inte­
resses leqitimos dos varios concelhos 
desrfe que a sua interferencia seja 
solicitada. 

eotac:ões de carne 
de porco 

Evnrn: P;ir::i m::irchante 80 a 82$00: 
cirfade 85 a 88$00 rnnformP o oêso: 
Porta!PO'rP: 87 a 90$00: Estremoz: 
87 a 89$00. os 15 quilos. 

Motôr a oleos pezados 
PrPcl~a-se, em bom estado, 

de 45HP. a 50HP. Nesta redac· 
ção se Informa. 

fabrica de f a rinha em Rama 
= José Rosa = 

CASTRO V E RDE 

CLIN ICA MEDICA DENTAR IA 
Calçada do Camo, 25, s/1.-D. -Telefone 2 7146 
Todo e qualquer trabalho de ci r urgia 

da especielidade - Clinlce medica 
20 ·1. de df'SCOnl• 

aos assinantes de VIDA ALENTEJANA 
e socios do Gremlo Alentejano, 

sobre a tabele afixada no Consultório 

Carlos Homem de Sã 
ADVOGADO 

Rua da Vitoria, 88·:5,º 

Telef. 2 7277 LISBOA 



VIDA ALENTEJANA 

Alemanha Perante a Europa ... . .. (Esgotado) 
Belgtca Heroica . . . . . . ... . .. . .. ( » ) 

Terras d' Afrlca 2 vol... . . . . . . . . . . 40$00 
Portugal nQ Brazil 1 vol. . .. . .. 15$000 
A Prôa de Sagres 1 vol. ... ... ... 10$00 
Cartilha Colonial 1 vol. . . . . . . . .. 5$00 
Album Alentejano, Tomo de Beja . . . 20$00 

Tomo de Evora... 25$00 

Brevemente : 
Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 10$00 

Pedidos a 

R. da Rosa, 105, t.0

1 

Trabalhoe tipograficos 
em todo s os generos. 

R. ~a Rosa. gg a 101 
Telefone 2 1622 

1LBUM AL~NT~JANO 1 

===- - - -= 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja 1 1 1 I 1 1 1 1 I 20$00 
Evora 1111111 25$00 

A SAIR: 
PORTALEGRE 

Com mais de 1.000 fotogravuras e 500 páginas 35$00 1 ! 
Os assinantes tem direito a 50 º / º de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BÊLEZA 

Rua da Rosa, 99 a 107 - Li1Loa _J 
------------



VIDA ALENTEJANA 
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BREVEMENTE 

«Jornal do meio dia» 
E D 1 Ç Ã O D 1ÁR1 A (da «Alentejana Editora • em organlsação) 

DIBECTOR : PEDRO MURALHA 

Colaborado por profissionais da imprensa 
e com um serviço telegráfico e telefónico 

desenvolvido 

Novo aspecto gráfico e literário 

-

~~JORN!l DO HEIO-Dl.4'' 
inserirá interessantes S ecções, tais como: Utilidades, 

Charadistica, Abertura de Cambias, etc. . 

A , começar no l.º numero : 
, 
Artig&S • Tra balho inedito de Pedro Mura lha. É a h istoria da colonisação 

• portuguesa n o Uruguai, e a d escrição da lndependencia das 
----- nacionalidades america nas -----

Assine já o ''Jornal do meio-dia" 

1 

• • • • 
1 e' ...-

'· 1 • 

1. 1 
I• 
• • 
. 1 

1 • • 
• • • • • • 
1• • • 

• cujo preço é de 6$00 Esc. mensais 

• 
Numero avulso $30 • 

• • 
Aceitam-se agentes e correspondentes 
= == em todo o Pais = == 

• 
RF.DAcçio PROVISORIA: • Rua da Ro5a, 105, 1. 0 

- lisLoa • •••••••..•.• - ••.••••• 


